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Esta palavra Páfria... 
do significado da pa- 
lavra Pátria que é afi- 
nal a terra onde o ho- 
mem nasce, ou a Na- 

ção a que pertence. 
A Pátria não fala, não ouve, 

mão tem movimento. E como 
a pedra ouo bronzetrabalhados 
por hábeis escultores, forman- 
do estátuas ou monumentos, 
edifícios sumptuosos, castelos 
milenários chamando a atenção 
das pessoas que os fitam e se 
põem a recordar o que tudo 
aquilo representa. 

A Pátria não se vê; sente-se 
tal como o vento, que sabemos 
da sua existência porque o sen- 
fimos a fustigar -nos o rosto, 
oua dar-nos uma deliciosa 
frescura em dias escaldantes 
de verão, 

São os homens que estão à 
frente dos destinos das nações 
que falam por elas. São os 
povos que as habitam; é o 
nosso sentimento que nos leva 
a atacá-la ou a defendê-la, 
enquanto a figura alegórica da 
Pátria se conserva muda, im- 
passível, sem ouvir as palavras 
boas ou más, dirigidas a favor 
ou contra ela. 

Vem isto a propósito de 
muita gente — mesmo de ele- 
yada cultura — acoimar a Pá- 
tria de não galardoar muitos 
dos seus filhos que tudo fazem 
para a defender. Que dão a 
vida por ela, que a enaltecem, 
se sacrificam e depois... em 
vez de um muito obrigado, 
são abandonados como farra- 
pos sem serventia, como folhas 
que o outono arranca às árvo- 

A” quem faça um con- 
ceito muito diferente 

= 

xes, lançando-as ao chão e nós 

pisamos sem piedade. 
A História de Portugal — pe- 

Ja pena dos historiadores — dá- 

-nos a conhecer a triste situa- 
ção a que chegaram muitos 
dos nossos homens valorosos 
do passado, os quais tudo fi- 
zeram para honrar a Pátria. 
O esquecitnento a que foram 
lançados, muitas vezes por in- 
trigas, por inveja daqueles que 
em coragem, saber e honesti- 
dade não os podiam igualar. 

Citemos alguns casos, em- 
bora muito resumidamente, 
para não enfastiar os leitores e 
depressa chegarmos à finalida- 
de deste artigo. 

O valoroso alferes Duarte 
de Almeida — o decepado — 
heroi da batalha travada em 
Toro, no reinado de D. Afon- 
so V, ficou com as mãos de- 
cepadas pelas lançadas e es- 
padeiradas dos castelhanos que 
queriam arrancar-lhe o estan- 
darte que segurava. Como se 
estivesse alheio às espadeiradas 
que o feriam, agarrou com os 
dentes a bandeira, apertando-a 
com os braços contra o peito, 
até que, não podendo mais 
resistir, tombou prostado no 
chão e ficou prisioneiro dos 
castelhanos. Afinal, morreu na 
miséria. Seria por ingratidão 
da Pátria? Como pode esta ser 
ingrata, se não fala, não ouve, 
nem tem movimento? 

Duarte Pacheco Pereira, 
Afonso de Albuquerque e João 
de Castro, que na India prati- 
caram feitos tão valorosos pa- 
ra que Portugal se engrande- 
cesse mais aos olhos do mun- 
do, tiveram imerecido prémio; 
tudo por intrigas, invejas dos 
que não eram capazes de igua- 
lá-los em valentia e honesti- 
dade. 

O rei D. Manuel I, dando 
ouvidos aos intriguistas e in- 
vejosos, deixou que Duarte 

Pacheco morresse na miséria, 
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Apreciação nos malefícios 

dns indústrias nacionais 

O «Diário Populsre de 13 do 
corrente, em pormenorizedo e 
seguro comentário, faz larga re- 
fierência às meléficas consequên- 
cias dos cheiros dessgradáveis 
provocsdos por algumas instala- 
ções fsbris do País, incluindo os 
caussdos pela fábrica de Celulose, 
aqui justalade, apesur das cons- 
tantes reclamações para au sua 
completa extinção feitas pela po- 
pulsação de Cncia e das zonas 
próximas que é quem imais sofre 
Ds seus perniciosos eleitos, .. 

Diz v «Diário Popular; aNão 
há, por enquanto, motivos 
alarme geral, mas os problemas 
da zona do Barreiro, da lábrica 

ara 

de cimento no Outão, da fábrica 
de Celulose em Cacia e dos vel- 

culos sutomóveis em Lisboa, es» 

tão conslituindo casos de extrema 

gravidader. 

Além doutros inconvenientes 

que aponta, o mesmo jornal ese 

creve: «Os prejuizos causados 
pelo ar poluido são incalculáveis 
e de variadíssima ordem: perdas 
económicas, repercussão sobre o 

bem estar e repercussão sobre a 

saúde». 

O fucto já nos tem também 
merecido algumas apreciações 

tendentes à extinção imediata, na 

nossa terra, do mal do acheiro 

a iábrica», cujos prejuizos são 

de todos bem cor-hecidos. 

Coutinum na 2.º págica   
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Capitão Mantas Massano 

  

Afonso de Albuquerque, in- 
justamente desempossado do 
Governo da Índia, pouco tem- 
po sobreviveu, depois de tal 
injustiça, morrendo na miséria; 
e de D. João de Castro — di- 
zem alguns historiadores que, 
quando morreu não tinha di- 
nheiro bastante para comprar 
uma galinha! 

Seria a Pátria a culpada? 
Como? Se ela não fala, nem 
ouve nem tem movimento?! 

Não foi mais feliz o imortal 
épico Luís de Camões — o 
grande poeta e soldado — para 
quem o seu dedicado Jáu saía 
de noite a mendigar, a pedir 
uma esmola para Camões! 
Contudo, ao morrer, ainda 
soltou as seguintes palavras: 
ao menos morro com a Pátria! 

Não queremos continuar 
com a inumerável lista de fi- 
guras da nossa História, as 
quais tanto sofreram em re- 
nhidas batalhas para engran- 
decimento da Pátria, e depois 

Conclui na 2.º página 
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Sumariamente punidos 
  

Desejaria pedir ao sr. Ben Bella que reflita antes 
de tomar as suas decisões e que não sacrifigue initil- 
mente os seus oficiais e soldados porque estes, se 
forem enviados para Angola e ali encontrados, serão 
sumariamente punidos como atacantes que são da 
soberania portuguesa. Esperamos que o sr. Ben Bella 
tome boa nota destes pontos. 

Dr. Franco Nogueira 

  

GMADEU DO VALE 
A nossa saudosa homenagem 

e a sua vida artística 
Todos aqueles que não sa- 

biam ainda da morte do queri- 
do amigo de Cacia sr. Amadeu 
do Vale, ao ler o nosso jornal 
da semana passada, ficaram 
surpreendidos e magoados 
com a triste notícia. 

Desejavamos aludir hoje à 
activa vida artística do saudoso 
e brilhante escritor teatral, mas 
as referências publicadas em 
todos os jornais diários dizem 
o suficiente para evidenciar a 
personalidade do homem que 
dedicou a sua vida ao teatro 
nacional. 

Por essa razão, limitamo- 
-nos a transcrever o que disse- 
ram os jornais «Diário de Lis- 
boas e «O Seculos a noticiar 
o seu falecimento. 

Do «Diário de Lisboa», 
de 19-2-1963: 

Amadeu do Vale, que faleceu, 
esta manhã, era um escritor tea- 
tral de largos recursos e extraor: 
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Em Portugal, desconheceu - se 
o título de duque até ao tempo 
de D. João |, em que o duque 
João de Lancaster, filho segundo 
de Duarte de Inglaterra, veio a 
Espanha a pretender a coroa de 
Castela, por sua mulher, que ers 
filha de D, Pedro, o Cruel. Foi 
D. Jão 1 quem, à imitição do 
dugue de Lancaster, com cuja 
filha era casado, deu o título de 
duques aos infantes D. Pedro e 
D. Henrique, seus filhos, quendo 
voltou da tomada de Ceuta. Quase 
no mesmo tempo, deu também 
D. João de Castela o título de 
duque a seu filho segundo D. Fer- 
nando, mais tarde rei de Arsgão, 
Foram, pois, os infantes D.Pedro, 
duque de Caminha e D. Henri- 
que, duque de Viseu os primeiros 
que tiveram este título em Por» 
tugal; o terceiro foi D. Afonso, 
conde de Barcelos, filho natural 
de el-rei D. J'ão |, a quem D. 
Afonso V fez duque de Bregença; 
de modo que esta dignidaoe loí 
conservada sempte nos filhos e 
netos dos reis cu parentes muito 
próximos da casa real. 

= O rei D, Dinis instituiu, 
em 11 de Março de 1310, a Or- 
dem de Cristo. 
== Em 16 de Março de 1825 

nasceu o escritor Camilo Castelo 
Branco. 
= Os artríticos que abusem 

do sal exacerbam o reumatismo 
ea gotr. Para tais doentes, o sal 
deve reduzir-se À quantidade mí- 
nima, 

== Para se obter um quilogra- 
ma de sal são precisos 400 litros 
de água do mar, pois que o sal 

  
EURISMO 
Facilidades de fronteira 
para o turista Espanhol 

em visita a Portugal 

durante o período das 
Festas da Páscoa 

  

Durante o período das Festas 
da Páscos, que vai de 3a 21 de 
Abril próximo, a Polícia Inter- 
nacionsl e de Delesa do Estado 
estabeleceu as seguintes facilida- 
des de entrada para o turista es- 
panhoí, conforme comunicação 
que nos acaba de lazer o Secre- 
tariado Nacional da Informação, 

Esta Polícia não vê inconve- 
niente em autorizar a entrada no 
País, para uma estadia de 7 dias, 
aos espanhois que venham assis- 
tir aos festejos a realizar, desde 
que os mesmos se inunam de 
salvos condutos a passar nos 
nossos postos de fronteira, me: 
diante a apresentação dum bilhe 
te de identidade. 

Se, porém, slgum dos interes- 
sados, excepciunsimente, conti- 
nusr a sua permanência no País, 
deverá dirigir-se à referida Po- 
lícia, que poderá conceder-lhe a 
prorrog»ção, que no momento 
fixar. 

  

existe nessa água na proporção 
de 24 a 28 gramas por litro. 

= Fol em 31 de Março de 1821 
extinto o unesto Tribunal da 
Inquisição. 

== O nascimento de Miguel 
Angelo loi no dia 18 de Março 
de 1475. 

Investigador X   

dinárias capacidades de trabalho, 
com marcada influência ne trajes 
ctória evolutiva do teatro ligeiro 
entre nós, nos últimos anos, & 
cujos êxitos do mais expressivos 
fica ligado o seu nome, Autor 
de mais de duas centenas de pe- 

ças, revistas, 
operetas, co- 
médias e far- 
sas, represen- 
tadas em pal= 
cos portugues 
ses, principal- 
mente em Lis- 
boa e no Por» 
to, e também 
no Brasile em 
Espanha, tra- 
duziu e ada- 
pteu, impre- 
gnando-as do 
seu espírito e 
com aquele 
sentido do 

gosto e drs tendências das plus 
teias que era garantia antecipa- 
da do triunho, pois sabia tocar 
na emutividede popular, inúme- 
FAS peças americanas, francesas, 
espanholas, argentinas e brasi- 
letras, Fez paric de famosas par» 
cerias de revisteiros e colaborou 
com « maioria dos escritores do 
género, incluindo os de maior 
me mesda, nas últimas três déca- 
das, assinalando-se entre os assi« 
nelados êxitos da sus popularida- 
de a revista «O Jogo do Disbos 
que escrever: com Ramada Curto 
e Luís de Oliveira Guimarões e 
foi um tulgurante cartaz do Tea- 
tro Avenida, 

No Rio de Janeiro organizou 
e dirigiu uma companhia portu- 
guesa de revistas, que teve como 
primeira figura Amátia Rodrigues; 
e, Breças su seu dinamismo, ao 
sentido de oportunidade para o 
sensacionalismo e a uma spurada 
sensibilidade para apreender a 
tendência das plateias, com o 
segredo dos efeitos da especta- 
cularidade fulgurante, alcançou 
um êxito retumbante que bafejou 
muitas curas das suas peças do 
género e ousadas realizações, Um 
desses grandes êxitos loi o da 
companhia de revista por ele or« 
gánizada com Alberto Barbosa € 
que conquistou o largo e perdu- 
rável aplauso da crítica e do pú- 
blico de Madrid e Barcelona, 
com a opolenta e cintilante re- 
vista «Sol de Portugal», 

Aos êxitos expressivos do tem. 
tro musicado nos últimos anos 
entre nós, que criaram a tredição 
do Parque Mayer, fica ligada a 
acção de Amadeu do Vale, Tinha 
o verdadeiro talento do revistei- 
ro, servido por espírito brilhante, 
conhecimento profundo de toda 
a lrama do e-pectáculo esluzian- 
te, com o fo sentimental, a graça 
ea ironia para o saboroso co- 
mentário, flagrante e oportuno, 
com a leveza risonha e o travo 
apimentado, o verdadeiro sainete 
do revisteiro, que era, também, 
um poeta de inspiração natural e 

Conclui ne 2.º página   

Amadeu do Vale



  

AMADEU 
Conclusão da 1.º página 

Nrism> cristalino, tudo isso ser- 

vwido pelo trunto de grande ex: 
periência, 

No ABC está em cena a última 
revista, escrita de parceria com 

César de Oliveira e Ferro Rodri- 

gues. «O gesto é tudo +, ne qual 

se revelam o espírito, a crigina- 

lidade e os méritos relevantes de 

Amadeu do Vale, uma persona: 

lidade incuntundível no género, 

Ele tinha a paixão do Teatro. 

que o atralu irresistivelmente, 

gdesviando-o do rumo inicial para 

a vida prática, quando se prepa- 

rava, depois de trequentar o Li: 
ceu Passos Manuel, na Escola 

Naval, para as aventuras no mar, 

trocanno-as pela lascinante aven- 

tura do Teatro, que começou, 
sb os melhores auspícios, com 

uma revista fartamente aplaudida 

no Eden Teatro, all estreada em 

Jolho de 1920, E, desde então, 
foram os êxitos, muitos dos quais 
espalharam a popularidade de 
Amadeu do Vale, saltando do 
palco para a rua as suas canções 
— pois ele, como se diz, era um 

inspirado poeta, 
Amadeu do Vale, era sócio, 

desde há muitos snos, da Socle- 
made de Escritores e Composito- 
res Teatrais Portugueses. 

De «O Seculor, de 
20-2-1963: 

Amadeu Augusto dos Santos, 
que há quarenta e dois anos usa- 
wa o pseudónimo de Amadeu do 
Vale, nasceu em Fonte Sante de 
Caparica, em 6 de Março de 1898, 
pelo que completaria 65 anos 
em Março próximo. Tendo co- 
meçado muito novo a escrever 
Jetrss para o fado, em que reve- 
lou notável Inspiração lírica, tão 
mo gosto dos amadores do género, 
em breve, dois autores teatrais 
da época, ambos já falecidos tam- 
bém, Alvaro Santos e Bento Fa- 
ria, nele descobriram o sainete 
do revisteiro e os três escreve- 
rem uma revista que, em Julho 
fe 1920, se estreou no antigo 
Eden - Tentro. Chamava-se ela 
«Sem Camisas e costumava con- 
tar Amadeu do Vale, como con- 
tivesse alusões a dois políticos 
notáveis de então, os drs. Afonso 
Costa e Brito Camacho, o públi- 
vo dividiu-se em «nfonsistase e 
ecamachistess e, uns pateando, 

  

  putros aplaudindo, criaram à 
estreia um clima emocional que| 
foi a sua primeira e a mais ina-' 
p gávei recordação de tentro, 
Eniretanto, Amadeu do Vale re- 
welara qualidades excepcionais 
para o género e Lino Ferreira, 
grande homem de teatro desse 
tempo e que então se encontrava 
no ponto mais alto da sua car- 
reira, dominando negócios e 
orientando a política de autores, 
zhamou-o para a sua parceria, 
Com Lino Ferreira e o seu gru- 
po de colaboradores se manteve 
amadeu do Vale ao longo de 
quinze anos, tendo sido co-autor: 
de trinta e oito revistas, Afestado 
de Lino Ferreira, inaugurou na 
parceria de Alberto Barbosa, na 
qual, com os irmãos Galhardo e 
Wasco Santana, permeneceu seis 
»nos, trabalhando no seu género 
preterido, a revista, e também 
mas operetas «Colete Encarnado», 
wCouração de Alfamos e «Ribate- 
joa. Depois, com o regresso do 
rmpresário António Macedo, do 
Brasil, Amadeu do Vale foi diri- 
gir as parcerias que produziam 
pera os teatros dequele empre- 
sário, tendo colaborado com to- 
dos os autores portugueses do 
género, que, então se mantinham 
em actividade. Quando Eugénio 
Salvador formou empresa com 
Rui Martins, foi Amadeu do Vale 
quem chefiou, durante cerca de 
»eis Anos, a produção da nova 
empresa, tendo feito representar 
cerca de duss dezenas de revistas 
no Teatro Maria Vitória. Ultima- 
mente, trabalhava para; os espe: 
«etáculos do empresáriosJosé Mi-!; 

  

  

DO VALE 

guel, no Teatro A BC. 
Não é possível enumerar, se: 

quer, os títulos de mais de duss 

centenas de peçes em que, numa 

actividade infatigável de mais de 

quarenta anos, Amadeu do Vale 

foi interveniente. Foi, sem dúvi- 

da, o autor português do seu 

tempo mais representado em Por- 

tug:l, no Brasile em Espanha. 

Com qualidades de trabslho ver- 

dadeiramente excepcionais uma 

percepção muito seg"z do gosto 

das plateias do tentro ligeiro € 

conhecimentos adquiridos numa 

larga experiência feita de conta- 

cto com os palcos, era um autor 

popular à maneira antiga, dos 

que vão desaparecendo. Durante 

dezenas de anos, O povo centcu 

muitos dos seus versos, emoti- 
vos ou pitorescos, mas sempre 

de recorte fácil, para os quais 

escreveram músicamaestros como 
Raúl Ferrão, Raúl Portela, Fre: 
derico Valério, sendo de notar, 
deste último, alguns fados que 
ajudaram Amália Rodrigues a 

fazer a sua celebridade. Era, 
também, como o dr. José Ga- 
lhardo, autor da famosa melodia 
de Portela «Lisboa Antigas, êxi- 
to de repercussão em todo o 
Mundo, que serve a propsganda 
da cidade e do País. Certa vez 
foi ao Brasil, organizando uma 
companhia luso -brasileira que 
teve como primeira figura a cita- 
da artista, Depois, com Alberto 
Barbosa, organizou uma compa- 
nhia portuguesa de revistas que 
com um espectáculo intitulado 
«Sol de Portugal», percorreu a 
a Espanha, numa digressão de 
merecido êxito artístico. Foi o 
único revisteiro do seu tempo 
que colaborou com Ramada Cur- 
to, quando o saudoso dremstur- 

go tentou a revista; escreveram, 

então, com o dr. Luís de OIl- 

veira Guimarães, «Jogo do Dia- 
bos, que foi representada no 
Teatro Avenida, de Lisboa. 

Eis algumas das suas peças: 
«Sardinha Assada», «Retiro dos 
Pacatos», «Espera de Touros», 

«Belezas de Hortaliças, «Dia da 
Espigas, «Romariase, «Disto é 

que eu gosto le, “Cantiga da rua”, 

“Cantigas, ó Rosa!”, "Cala O 
bico”, “Saias Curtas”, “Ela aí 
está!”, “O Rebuliço”, “Taco a 

Taco”, “Cidade Maravilhosa”, 

"A Fonte Luminosa”, “Mulheres 

de Sonho”, “Trunto é Espadas”, 
e “Saúde e Totobola”. Adaptou 
comédias pepulares de várias 
origens e, quanto a operetas, 
além das já citadas, escreveu, 

sózinho ou em colaboração, “'Co- 

ração de Alfama”, “Passarinho 

da Ribeira”, “Os Magalas”, e 

“Maldito Fado”. Foi também 

autor da peça infantil “João Va- 
lentão”, A revista actusimente 
em cena no Teatro ABC, "O ges- 

to é tudo!”, é de sua autoria, em 

colaboração com um grupo de 
jovens autores, 

+ 

A nossa sugestão 

Amadeu do Vale foi para a nossa 
terra um dedicado amigo e benfei- 
tor, pelo que merece ser perpe- 
tuado como exemplo. 

Assim, a nossa opinião é que 

seja dado o nome de Amadeu do 

Vale à Rua da Soija, junto à sua 
vivenda de Cacia, tanto mais que 

aquela artéria tem um nome que 

nada é, nem nada diz. 
A nossa sugestão fica ao critério 

da Junta de F.eguesia de Cacia. 
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NOTICIAS LOCAIS 
Tl Vo So ds qo VS Jo vo “o vo e vo 

Era assim a nossa terra 

Não há muitos anos ainda, 
visitava-se sempre Cacia com pra- 
zer e com interesse. Era uma 
terrra rica de costumes, com a 
sua fisionomia própria. 

O rio era uma espécie de sala 
de visitas onde, aos domingos, 
cafa meio mundo. Os visitantes, 
de tão agradados que; ficavam, 
não se refazism tão cedo da mi- 
|ragem que os obsecava, voltando 
sempre. Tudo isso, porém, já 

| passou. 
A terra entristeceu, O próprio 

rio tornou-se feio e melancólico. 
Os costumes desapareceram, Tu- 
ristas ou não turistas nnnca mais 
voltaram. O que a nossa terra 
ganhou em progresso, perdeu, 
sem dúvida, em aspecto e cara- 
cterísticas, 

* 

Restos do Carnaval 

A não ser dois bailes organiza- 
dos no antigo Clube Recreio Ca- 
ciense e a incómoda passagem 
pelas ruas da terra de uns a«en- 
graçados» que se permitiram ao 
luxo de quererem chamar a aten- 
ção pelos seus risos histéricos e 
pela sua indumentária de palha- 
çus de feira, o Carnaval em Ca- 
cla morreu. Morreu e poucas 
saudades deixou, depois do que 
passou a ser um motivo para se 
fazer mais do que aquilo que o 
bom senso aconselhava. 
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Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de ontem, dia 1: 

1.º prémio 960 

ga 24401 

8.º - 9519 

  

VENDE-SE 
Casa na Barra. 

propostas, 
Informa: José G. Cruz, na 

Barra. (1) 

Aceitam = se 

  

   ( de Lãs para tricot 

  

Preços especiais 

para revendedo- 

res e Feirantes 
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Telef, 23575 PPC   

  

ARVORES 
2-3- 1963 = 2.º Página 

DE FRUTO 

E FLORESTAIS 
ESSE VE FOLHA CADUCA E PERENE 

Não comprem à sorte Comprem qualidades garantidas 

Consultem o Viveirista autorizado pelo Ministério da Agricultura 

JOSÉ SIMÕES COSTA 
S, FRUTUOSO — COIMBRA = Telef, 92104 

  

Faz praça em Angeja e tem sepresentantes nafRegião 
Informe-se na Redacção deste jornal 

  

  

Esta palavra Pátria... 
Conclusão da 1.º página 

tanto choraram a sua desdita 
de se verem abandonados, não 
pela Pátria, mas sim pela jus- 
tiça dos homens, únicos cul- 
pados e responsáveis das duras 
privações que tanto torturaram 
inúmeros herois. 

Sea Pátria não fala, não 
ouve nem tem movimento, 

como pode ser culpada do 
desprezo a que são votados 
grandes homens, quer nas ar- 
mas quer nas letras? Culpada 
é sim a ingratidão dos homens 
que erram, e destes erros não   pode a Pátria ser culpada. 

Estamos agora recordando 
que há pouco mais de dois | 
anos, os bandoleiros, a horda, 
de homens sem lei e sem Deus, 

escrever a relembrá-los. 

maus portugueses — os segui- 

celos — de tudo serão capazes 
para que a nossa Pátria fique 
humilhada, Servindo-se da 
política que seguem, insurgem- 
-se contra os homens que re- 
gem: os destinos do país, como 
se a traição dos nossos inimi- 
gos seja motivada por motivos 
políticos. 

Desta vez, se assim pensam, 
pensam mal. Desta vez a sim- 
pática figura que se chama 
política não entrou em acção, 
nem folo erro dos homens 
que defendeu este velhinho 
país que se chama Portugal 
que ocasionaram a infame 
campanha contra nós. Mesmo 
que erros existissem, só a nós, | 
portugueses, competia provi-| 
denciar e não a intrusos, por-| 
“tugueses renegados e estran-| 
geiros insubordinados, que há. 
dois anos a esta parte têm! 
posto em alvoroço os portu-, 

gueses daquém e daléin mar 
que apenas desejam viver em 
paz com Deus e com os ho- 
mens de boa vontade. 

Não acoimemos de ingrata 
a Pátria onde nascemos, por- 
que ela não é culpada da in- 
justiça dos nossos inímigos 
internos e externos, atacando- 
-nos sem piedade afim de en- 
grandecerem ainda mais algu- 
mas nações poderosas que 
querem ser senhoras do mun- 
do inteiro. 

Não podemos defender co- 
mo desejávamos, o Estado 
Português da India, mas pelo 
menos, que não nos falte a 
coragem para defender 
Angola para que não caia 
poder dos algozes que pret 

  
  

atearam o fogo na nossa pro-| 
víncia de Angola. Os seus| 
crimes são sobejamente conhe- | 
cidos e à nossa pena, repugna 

Estou convencido de que os' 

dores de Miguel de Vascon-: 

      

    

  

frgo Que Ada       CRER a ni 

| Necrologia 
Maria Emilia Silva Soleiro 

No último rábsdo, dia 23, em 
(casa do sr. Isafas Tavares Fitor- 
ra, nu Quintã do Loureiro, fale- 
ceua sr* D. Maria Emília da 
Silva Soleiro, que aqui residia há 
anos, 

Era mãe da sr,* D, Meria Pe. 
reira de Oliveira Pinhe:, residente 
na Quintã, e avó da sr.* D. Ma- 
ria de Lourdes Oliveirr Pinho 
Tavares castda com o sr. Tigo 
Damas Tavares, empregado na 
Fábrica de Celulose, também re. 
sidentes na Quinta. 

O seu luneral reslizcu-se no 
dia seguinte, com grande acom- 
panhamento, para o cemitério de 
Cacia, tendo encomendado o cor 
po o nosso rev. páruco, 

A todos os doridos enviamos 
sentidos pêsames, 

o —- 

COMBOIOS ;EM CACIA. 

Horário em vigor desde 27-5-1962 

PARA O NORTE , PARA O SUL 

0,03 Mercadorias | 1,24 Semi-directo 
até V, N. Gaia) para Lisboa cor 

5,42 Semi-directo | 7,18 Tramuei 
de Lisboa (cor.)| 9,07 Tramueicor.) 

  

6,57 Tramuei 11,21 Semi-directo 
8,24 Tramuei para Lisboz 
11,19 Tramuei 12,00 Tramuei 
12,55 Tramuei 
14,59 Automotora [15,53 Automotora 
16,44 Semi-directo para Lisboa 

vindo de Lisboa/18,42 Tramuei 
18,37 Tramuei 20,17 Tramuei 
19,39 Tramuei 21,44 Tramuei 
21,30 Tramuei cor. 

Os combóios das 7,18, 9,07 e 13,57 
seguem até Coimbra; os das 12,00, 20,17 
e 21,44, terminam em Aveiro; e o das 
18,42, que vai até Pampilhosa, dá ligação 
ao rápido. 

13,57 Tramuei 

* 

Bápidos em Aveiro 

PARA O NORTE 

12,18 — Rápido 1.2 e 3.º classes) 
| 17,28 — Foguete (1. classe) 
22,43 — 

PARA O SUL 

10,26 — Foguete 1,2? classe 
1524 — u " 

19,41] — Rápido (1.º e 3.º classes 

E TR A ar 1. sas aa 

dem destruir a nossa soberania. 
Defendamos a nossa Pátria 

e não lhe chamemos ingrata, 

porque ela não fala, não ouve 
nem tem movimento. Não se 
pode defender. Cabe aos seus 
filhos defendê-la das arremeti- 
das dos traidores internos e 
externos. 

Mantas Massano 

  

Conceição Lopes 

de Oliveira 
PARTEIRA 

pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr, Ravara 

(Alende a toda a hora) 

  

  

| Consultório : | 

IR, Lula de Camões, 132-1.º-Dt.º 
td Telet, 38164 — LISBOA 
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Casteira Elegante 

Fazem anos: 

Hoje, dia 2, 0 sr. Manuel Ro- 
drigues Migaszis Jánior, 54 anos, 
de Tabveira e industrial de pada- 
ria em Vale de Figueira; e o sr. 
Paulo Soares de Almeida, de 
Aângeja e panificador em Lisboa, 

— Amanhã, 3, a sr.* Maria Au- 
gusta Nunes da Silva Almeida, 37 
anos, esposa do sr. Anibal Lopes 
da Silva, empregado na Fábrica 
de Celulose, de Cacia; e o sr. 
José Soares Aleixo de Pinho, 25 
anos, filho do sr. Manuel Marques 
de Pinho e de sua esposa st.* D. 

2-3-1963 
  

De Angeja 

Sermões; quaresmais. — Durante 
o peifodo da Quaresma, setão pê 
gados na nossa igreja prroquial, 
todos os domingos, à» 16,30 horas, 
sermões pelo rev. P.* Celestino, | 
pároco de Talhadas. I 

Anos,— No dia 23 de Fevereiro 
findo, completou 8 anos 8 menina 
Mariá de Lourdes Valente: Gon-, 
calves, filha do sr. António Goo: | 
çalves Ribsiro e de sua esposa 
or.* D, Maria Celeste Valente Ri| 
beiro, nossos conterrâneos ausen-; 
tes no Canadá, I 

— Em 2 do corrente, faz 10 anos 
o menino Jorge Manuel de Jesus 

| Grande sortido 
de 

| Tecidos finos 
| lisos e estampados 

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

Sempre novidades em 
Malhas e Tecidos   Deolinda Soares Aleixo de Pinho, 

Industriais de padaria em. Algés, 
—No dia 4, a sr.* D, Albina 

Lop:s Nogueira, 57 anos, esposa 
do sr. Horácio Martins de Oli- 
veira, Chele da secção de madei- 
ras e destroçador da Fábrica de 
Celul se, moradores em Cacia; o 
sr. António Simões Maia e Silva, 
fa Póvoa e industrial de padaria 
mo Barreiro; e a menina Maria 
Luisa da Fonseca Martins, com: 
pleta 8 primaveras, filha do sr. 
alvaro de Almeida Martins, en= 
carregado de secção na Fábrica 
de Celulose, e de sua esposa sr.* 
Florinda Marques da Fonseca, 
sesidentes no Cabeço, 
—Em 5, o sr. Capitão Manuel 

ds Silva Samartinho Júnior, 32 
anos, em serviço em Angola, filho 
do sr. Manuel da Silva Samarti- 
mho e de sua esposa sr." D. Maria 
Tavares da Silva, de Alumieira 
e industriais de padaria na La: 
marosa; e a menina Maria dos 
Anjos Coutinho, completa 41 
anos, residente em Lisboa e fa- 
milinrizada em Cacia, 
—Em 6, a sr." D, Ana Rosa 

Ventura Baptista, 55 anos, natu- 
ral da Quintã do Loureiro, esposa 
do sr. Alvaro Pedro da Costa, 
aposentado da Câmara Munici- 
pel do Porto, residentes na cida- 
de Invicta; e a menina Clarinda 
Nunes de Almeida, completa 24 
primaveras, filha do sr. Américo 
Rodrigues de Almeida e de sua 
esposa sr.* D. Isaura Nunes de 
Almeida, de Angeja e industriais 
de padaria e mercearia em Alhos 
Vedros. 
—Em 7, a menina Maria Rosa 

Pereíra da Silva, completa 23 
anos, empregada na Fábrica de 
Celulose, filha do sr. José Maria 
Ventura da Silva, panificador em 
Viseu e de sua esposa sr.º Ce- 
leste Dias Teixeira, de Cacia; a 
sr.* D, Augusta da Conceição, 
Ventura Teixeira, 36 anos, espusa 
dlo sr. Jacinto Ventura da Silva, 
de Cacia e industriais de padaria 
em Tomar; e o menino Carlos 
António Fernandes da Silva, 41 
anos, filho do sr. António Gon- 
gilves Nunes da Silva e de sua 
esposa sr.* D, Maria de Lourdes 
Lopes Fernandes, de Cacia e in- 
dustriais de padaria no Porto. 

—E em 8, a sr.º D. Maria Nu- 
mes da Silva, 65 anos, esposa do 
sr, Joaquim da Silva Matos, de 

Capela, filho do sr. César Marques 
Capela, agente da P, 8. P. de 
Lisboa, e de sua esposa ar.* Alzira 
Maria de Jesus Capela, do Fontão. 
e residentes va capital. : 

| —Em 4, faz 42 anos a sr;* D. 
'Maria Eugénia Souto Fernandes, 
esposa do sr. Marcelino Tavares 
Fernandes, nossos conteriâneos 
ausentes em Moçambique, 

— Em 7, completam 5 aniver- 
sários os gômeos Joaquim Augus- 
to e Fernando Manuel Rodrigues 
Ferreira, filhos do er. Manuel 
Marques Ferreira e de sua esposa 
er* Rosalinda Rodrigues Esteves, 
da rua da Pereira. 
—E em 8, faz 59 anos o er. 

Adelino Nogueira Souto, comer- 
ciante da nossa Praça. 

as nossas felicitações. —C, 

LUVAS — MEIAS 
GRAVATAS 

intinla 
Preços 

para 
revenda 

m
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a
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Veste Pais 
e Filhos 

  

  

Rua Agostinho Pinheiro, 21 

Telefone 23575 PPC 

— AVEIRO —   
  

Mataduços e Alumieira 

Falecimento. — No dia 25 de 
Fevereiro findo, faleceu na Casa 
de Saúde de Aveiro » ar.* Maria 
Gomes Gautier, de 57 anus de 
idade, casada com o er. Abel 
Fernandes Duarte, de Mataduços, 

O seu cadáver foi removido 
para a sua casa deste lugar, rea- 
lizando-se o funeral no dia se-, 
guiute, pelas 16 horas, com a 
encorporação de 2 sacerdotes, 
que encomendaram o eorpo, é 

as suas imitações animaram 
gente da nossa terra,   
Arnaldo Ferreira Gonçalves, 

  

  

De S. João de Loure | clações com a equips do Luban- 

Carnaval. — Como era de espe- 
rar e à semelhança dos anos an- 
teriores, decorreu com grande 
entusiasmo e optimismo o Car- 
naval, não faltando os fantoches 
e os cabeçudos, que muita ale- 
gria deram às criancivhas, bein 
como diversas n áscaras, que com 

Nascimento. — No dia 26 de 
Fevereiro, deu à luz uma criança 
ido sexo feminino a er,* aida de 
| Almeida Videira, esposa do sr, 

Desejamos muitas felicidades 

  

De Esgueira De Loure 

Huminação pública. —A WHuml-' Comissão de melhoramentos, — 
nação pública local, cada vez se | Continuamos u receber donativos 

torua mais deficiente, havendo de Lourenses ausentes da eua 
ruas em-que quase pão «e vê, 'terra natal, o que bem atesta o 
devido à pouca potâacia dás lâm-| bairrismo dos nossos eonterrá- 
padas. : Deos. Iufelizmente algumas cir- 

aos Serviços Municipalizados |culares oportunamente enviadas 
pedimos a sua melhor atenção, |extraviaram-se, mas a Cominão 

Lavadouro do Olho d' Agua. — está a providenciar vo sentido 
Segundo os planos da voa Jun- de se enviarem segundas vias. 
ta, é no ano corrente que será Todos devem colaboiar nesta 
coberto o lavadouro do Olho de| iniciativa de benefício comum e 
Agua. Ox lá «mim aconteça, para | slevação da nosea terra aos olhos 
acabar com o auplício das lava-| dos que nos visitam. 
delras que ali vão, Lentamente a relação vai au- 

Placa de sinalização. — Para) meutando. 
quaudo se espera para a coloca t 
ção da nova plrea ladicativa no Tesosporte * 4, 94OSCD Manuel Rodrigues Cruz  5O$00 

Manuel Nunes Silva (Juca) 40800 
Mavuel Rodr, Resende 20800 
|Sivário Augusto Santos 100500 

Largo do Cruzeiro? 
O que lá existe não é nada e 

aê A causar péssimo uepecto, 

| Basquetebol. — Amanhã jogam | Tasé Rodri 
aqui as equipes do Club do Povo pe plneica o 
de Esgueira, com o seguinte ho- Soma 5190300 
vário: às 9 horas, Esgueira - Ban- 
galhos, (Regional de Iofantib). 

A's 10 horas, Esgueira - Vasco 
da Gema, (Nacional da 1.º Di- 
visão). 

A'a 11 horas, Esgueira - Sao- 
galhos, (Regional de Juniores). 

São todos jogos difíceis para 
os atletas esgueirenses, 

O nosso Clube está em nego- 

Placas de sinalização. Pela 
J.4.E. foram colocadas à entra- 
da e apída deste lugar novas pla- 
cas de elnalização, em eubatitul- 
ção das que já ali existiam e se 
eucontravam muito danificadas,     

  

| 

| Da Póvoa e Paço 
Casamento. — No dia 17 de 

Fevarsmno findo, reslizou se va 
igreja paroquial de Cacia o enla- 
ce matrimonial da menina Ilda 
Simõ-s de Oliveira, de 23 anos, 
filba do er. Jerónimo Augusto 
de Oliveira é de sua esposa er.* 
Maria dos Avjos Simões de Oli- 
veira, ta Póvoa, com o er, Beve- 

igo e Benfica, de Bá da Bandeaira 
(Angola) para se exibir em Avei- 
ro, com a equipe da Associação 
Académica de Coimbra. 

Se as negociações chegarem | 
bom termo como é de prever, o; 
jogo deve realizar-se no dia 30 
de Março. 

Falecimento, — Faleceu aqui 
com 81 avos, o sr. José dos San- : 
tos Oliveira, proprietário, ensado FIDO Junqueiro Rosado, de 24 com a sr* D. Albertina Rodri- 2008, filho do er. Josquim Ba- 
gues de Oliveira e tio da ar,* D, Ptleta Rosado e de sua esposa 
Palmira de Castro Vinagre, espo- *U" Rus Merques da Graça Jun- 
sa do sr, Valdemar de Pinho Vi. quelio, do Paço, 
ungre. : Foram padriohos a er.* D. ana 

O saudoso extinto, que teve Rosa de Oliveira + o sr. José da 

  
a 

na irmandades do Coração de! 
Jesus e de Alumieira. 

Foram-lhe oferecidos 10 bou- 
queta e uma corca pela família. 

Tentou do funeral a Agência 
Capela, de Esgueira, 

A" família eolutada enviamos 
sentidos pêsames, 

VENDE-SE 
a biblioteca do falecido Dr. Ri- 
cardo Souto, de Angeja. 

Tratar com a sua criada. 

  

  

  

lar, de Cacia. 
— E no dia 17, também se rea- 

lizou o casamento da menina Ma- 
ria Júlia Marques da Silva, de 19 
anos, filha do sr, Carlos da Silva, 
pintor, e de sua esposa sr.º Joana 
Marques, de Cacia, com o sr. Fran- 
cisco Nunes dos Santos, de 23 

aos novos pais e qua filhinha. 
Baptizado. — No último dia 

17, realizou-se na igreja de Al. 
querubim o baptizado do filho 
do ar. José das Neves Melo e da 
er* D. Maria Leonor Laranjeira 
Duarte, neto paterno do ar, José Sentidos pêsimes, 
de Melo e da sr,* D, Marquinhas | 

suga distintas qualidades. 

Capela,   
das Neves Guerra e materoo do Mingo, realizon-se na nosaa igre- 
nosso amigo er. Manuel Duarte Jt o baptizado de uma filha do 

er. antóvio Peixinho Gonçalves 
do Pudie, ajudante de despachan- 

O neófito recebeu o nome de|te oficial da Alfândega de Aveiro: 
. Maria da AUMeutes em Augola, 

Cisro e da er,* D, Maria da Loz 
Lopes Laranjeira, | 

José Manuel, sendo padrinhos o|º de sua esposa ar.* D 
ar. João Abreu Melo e a menina | Conceição de Araújo Pereira, re. 
Murgurida Maria Laranjeira Duar- sidentes ncs Areais, 
te, tendo sido oferecido um jan 
tar a cerea de 30 convidados. Alexandrina Marin de Arsúj 

Anos. — No último dia 26, Peixinho, sendo padrinhos o sr, 
completou o seu primeiro aniver- | Carlos Júlio da Cruz. Costa, cabo 

miliciano do Exéreito e a sr.? D.| E 
Maria Graciete Peixinho de Al.,O Para mais duas, com projecto 

sátio o menino Fernando Manuel 
de Moura Matos, filho do sr. 
Fernando de Matos e da er." D, 
Maria de Lurdes Clara de Moura, 

As nossas felicitações. — O, 

meida, professora primária. 

Tiatou do funeral a Agência 

Eatre outras pessoss, acom-| 
pauhuram esta celebração as an: | Mataduços — Aveiro. 

(ofícios de corpo presente, levou | Costa Genrinho, 
tum funeral grandioso, devido às Ao Dovo casal desejamos mul- 

tas falicidades, 
Anos, - No dia 2 do corrente, 

faz 31 anos a ar* D. Juvelina 
A' família enlutada os nossos | Carvalho dos Santos Bilva, esposa 

do nosso conterrâneo er, Américo 
Baptizado. — No último do-| Rodrigues da Silva, vendedor de 

pão em Coimbra, onde residem, 
—E em 3, far 28 ancas a ar 

Maria Fernanda Marques Paraiso 
|da Silva, esposa do er. Manuel 
Ferreira da Bilva, da Póvoa e 

Daqui o felicitamos.—C, 

A neófita recebeu o nome de 
o 

Bairro de casas 
Vendem-se 6 moradias e terre- 

aprovado, 

| Trata António Ramalheira — 

(5) 
anos, filho do sr. Moisés Cardoso   Cacia e industriais de padarias 

em Espinho e Paços de Brandão; 
e o sr. Manuel de Campos Valé- 

dos Santos e da sr." Margarida 
Nunes Maia, de Sarrazola. 

Foram padrinhos o sr. Francis: 
ADVOGADO 

Mário Bismarck Soares 
rio, 28 anos, filho da sr.” D, Aida Co Eusébio Pereira e sua esposa 

Augusta de Campos Valério e Sr. Maria Simões de Moura, pro- 

de seu marido sr. Manuel dos 
Santos Valério Júnior, de Angeja 
e residentes em Lisboa. 

Muitas felicidades para todos. 

* 

CASAMENTOS 

No dia 9 de Feveiro findo, rea- 
lizuu-se na igreja paroquisl de 
Cacia o casamento da menina Deo» 
Muda de Jesus Oliveira Catarino, 
de 27 anes, filha de Joaquim de 
Mliveira Catarino, falecido, e da 
sr” Maria Francisca de Jesus, de 
Cacia, com o sr. Vitor Pereira, de 
34 anos, empregado da Celulose, 
matural de Santa Marinha do Zé-, 
zere, concelho de Baião, residente 
em Cacia, filho do sr. Domingos 
Pereira e da sr.* Hortense de Je- 
sus, residentes em Santarém. 

Foram padrinhos o irmão da 
moiva sr. Alfredo de Jesus Oliveira 
Catarino e a menina Maria Rosa 
Ferreira de Malos, regente esco- 

prietários, de Sarrazola. Rua do Crucihxo, 28-2.º 

tigas colegas de estudo do pa-! 
drinho, sr.'º D, Maria José Teles 
Ferreira, auxiliar social; D. Lau-! 
ra Maria Marques Ferreira, pro- 
fessora primária; e a menina Ma- 
ria Janbel Daarte de Cuatro, em- 

  

Chaufeur 
Oferece-se com carta de ligei- 

pregada de escritó-io. ros e pesados profissional. 
Ao novos casais desejamos um ] Telet. 27340 — LISBOA 

futuro cheio de felicidades. 
| 
  

SOCIAL CICLISTA DE ANGEJA 

il António Augusto Gavaleiro Henriques 
Esquina da Várzea e Rua da Agra (em irente às Escolas) 

Teleíi. 91109 — ANGEJA 
Automóvel de nluguer ao dispor do público 

  

  

  

  

  

Agente das afamadas motorizadas HM W (2 velocidades 
e 3 velocidades com turbina de ar) e «SACHS» 

BICICLETAS NOVAS e USADAS aos melhores preços 
TODOS OS CONSERTOS 

Vendedor dos afamados Rádios « TELEFUNKEN» 

OLEOS «Castrol» e «Safety - Lube», da Pennsylvania 
MAQUINAS A PETROLEO e acessórios 

LAMPADAS ELÉCTRICAS e vários materiais 
com descontos para os electricistas     

  

Foi celebrante do baptismo o| Informa esta redacção. (7) 
rev. pároco desta freguesia, 

Em ceguida Foi servido. um 
jantar de. confraternização em 
o»au dos pais da neófita, o qual 
decorreu cheio de animação: PORTO 

Anos, —No dia 28 de Favereíro 
foz 64 avos a sr.” Bentriz Martins E 
Pereiia, esposa do sr. Gonçalo Rainha Santa 
António Ruela, do Viuo. 
—E em 3 do corrente, comple- , 

ta 11 primaveras a menina Maria — ATÉ 
Eduarita Morais da Silva, filha OS ANJOS 
do sr, José Pirea da Silva, empre: BEBEM! 
gado comercial em Aveiro, e de a 
sua saposa ar* Rosa da Concei-, 
ção Morais da Silva, residentes 
nesta localidade. 

Aa nossas felicitações. — C. 

  

  RODRIGUES PINHO 

Carimbos de borracha & €+ 
Aceitam -se encomendas, de 

qualquer modelo nesta redacção.   Vila Nova de Gala    
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As) 

OO 

: (Confie os seus capitais a 
| PORTO Rua de Sá da Bandeira, 53 

: 

4 Telefone, 20133 P.P.C.A. á 

'g LISBOA — Rua do Ourse, 95-99 da 

Teletone, 366056 P.P.C.a, 

ARCOS DE VALDEVEZ -AMARANTE-VILA DA 

FEIRA - FATIMA - TOMAR - PENICHE - ELVAS 
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CORRESPONDENTE NO BRASIL 

É Casa Bancária PINTO ve MAGALHÃES, L.º* 
| 
i RUA DO OUVIDOR, 86 - RIO DE JANEIRO 

BANQUEIROS É 
À *     

Çi
 

  
  

  

  

    
  

  

  

    
  

  

       
      
  

  
  

    

Ns Ee Ras ção M | rovas AS OPERAÇÕES PANGANHAS 
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Manuel Duarte Ramos , intao! ' Sans 

Agut Tc de ng enhores Industrialsade, Padarias 6 Gonfeltanias 
Projectos de construção civil e Obras Públicas 
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Caes de bet armado = Estrótras id ——— Uma novidade para as Vossas Indústrias!!! 

Levantamentos topográficos — Minas 

Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO A C AS À A B R À N + E S Procede à construção de um novo modelo de 

BORRALHA — AGUEDA fornos contínuos e semi-contínuos, o qual tem 

Telet. 59367 dado os melhores resultados para todos os 

HERFETOT, 
Construtor de fornos e todos os utensílios tipos de pão e pastelarias. 

Para as doenças de pele para Padarias e Confeitarias Certifiquem-se Srs. Industriais destes 

A CASA PREFERIDA “novos modelos de fornos. 
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Pieente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld. Agente dos motores a guoil “PETTER” BOM RETIRO E SERIEDADE 

Bua da Prata, 297 — LISBOA (70) Fear A 
Motores eléctricos e a petróleo : 

5 Grupos electro e moto-bombas E ia = 

O ASA mM E ND E ES Bombas — Moagens a Bicicletas 

dei— Alvaro Soares Mendes Máguinas agrícolas e de construção MA RALEIGH. — 1.770800 

Rua da Fonte = ANGEJA = Telef.91163 Todas as reparações — k j £ - EAN as 954500 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS À tucia de id q De Picoto: inticidi 

ESPECIALIDADE EM LEIT O ASSADO 
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Oficina de tanoaria € carpintaria mecânica quo 
(é is o Armando Crespo & B: 

Eus de mobílias completas e avulso = Materiais de Telet. 22940 Costa & Irmão, teca ne de R. do Crucifixo, 116 à 120 

dicas ento Em E pa Ea Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO A LISBOA — Telet. 27027 

Pregos e diversos artigos de ferragens Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

Co Biel de Rio (prestações) Empresa Industrial de Tintas, 1.º: 
i i individuais lecti — E; 

Agência Funerária Capela e A sea a Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

de AMÉRICO DIAS CAPELA = Embarques rápidos para Africa 
Telefone 638008 

Agente no Norte do Pais Guitiherme M. Coslho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Sapa ta ria Gonfianca Esta fábrica produz as meluores e as mais Daratas tintas de 

impressão em cores e preto; Massas para rolos e vernizes 

Rue Vasco da Gama — CACIA — Telef. 91127 ripo-litográficos 163 
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Auto-Fúnebre de Luxo com lugares sortido dos seguintes artigos : f É HI | G ! 0 JOIAS — OURO 

SAPATOS para homem desde 80800 PRATAS — RELÓGIOS 

tina Visenta de Almeida de Eça, 35 a 39 SAPATOS para senhora desde 50500 Telef. 22119 — Oficina 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 «a 14 Sombrinhas para senhora desde 45500 Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

Camisas em popeline de várias cores a 37$50 
AVEIRO  Telelone permanente 23304 ESGUEIRA 
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TRENTO FRANCISCO NETO utomóveis De aluguer Pair 

ANTÔNIO FRANCISCO NETO ERR antónio de Jesus Almeida 
Pfisinas mecânicas de construção de bombas, aspirantes e aspi-| Antônio Ferreira da Costa O ESTRAGA) 
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" Aguas de poços, Hquidos de nitreiras e artesianos Com praça em Aveiro e em Cacla FE om . 

Encarrega-se da sua montagem em qualquer ponto do País Praça de Aveiro n.º 22309 Oficina de Reparações de Bicicletas € Motorizadas 

Telefones: praça de Cacia n.º 01217 BICICLETAS «MARTANO-» 
Reparações ::mm:: 'Prabalhos garantidos 

Apartado 68 = Telef, 25529 — VERDEMILHO — AVEIRO À iara ee Vendas a pronto e a prestações
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